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Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados neste 
Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), através da 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) realiza de forma sistematicamente 
levantamentos a fim de acompanhar analisar periodicamente as safras brasileiras. A 
nona 
pesquisa de campo realizada no período de 20 a 24 de maio de 2013 contou com 
apoio de vários órgãos de pesquisa. Dessa forma foram aplicados questionários aos 
agrônomos e técnicos das unidades produtoras. 

 De muita importância também é a participação do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) que somou esforços com a permanente contribuição 
dos órgãos públicos federais, estaduais e municipais, e demais instituições 
geradoras de informações agrícolas. 
 
 É importante ressaltar a preocupação da Conab em trazer dados fidedignos 
que realmente reflitam a realidade do contexto de conjuntura econômica nacional. 
Os dados aqui representados são fonte de informações para os diversos grupos 
interessados em conhecer a situação do contexto econômico e agropecuário em 
Goiás e na região Centro-Oeste. Sejam estes produtores, investidores do 
agronegócio e pesquisadores. Os dados são publicados trimestralmente de acordo 
com as atualizações dos dados. 
 

Sobre a cana de açúcar são realizados quatro levantamentos anuais, sendo 
que o primeiro apresenta as estimativas da safra para o corrente ano. O segundo e o 
terceiro levantamento buscam ajustar os dados previstos no primeiro levantamento e 
o quarto levantamento consolida os dados finais do ano, juntamente com 
perspectivas da safra do ano seguinte. 

 
Assim, este boletim analisa o 9º levantamento referente à safra 2012-2013 de 

grãos e o primeiro levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à safra 
2013/2014 para esta cultura. 
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  

O 9º levantamento da CONAB para a safra de grãos estima um crescimento de 4,6% 
na área plantada em relação à safra 2011/12, o que em termos absolutos 
corresponde a um incremento de cerca de 2,32 milhões de hectares. Com essa 
variação, a área plantada passa a ser 53,20 milhões de hectares para o plantio de 
grãos no Brasil. Esses dados levam a perceber que em relação ao levantamento 
anterior, houve um aumento de 0,43 ponto percentual na variação.  
 Dos 15 produtos analisados, todos apresentam previsões de alteração na 
área plantada, com exceção do centeio. Seis dos produtos apresentam previsão de 
queda, são estes: algodão, arroz, feijão, girassol, mamona e trigo. Os demais 
(amendoim, aveia, canola, cevada, milho, soja, sorgo e triticale) apresentam 
crescimentos.  Confirmando os dados do último levantamento, o algodão é a cultura 
que continua com a maior queda na área plantada, tanto em termos percentual 
quanto absoluto. E os destaques para o crescimento são o amendoim e o milho 2ª 
safra, os quais apresentam aumento da área de cultivo em 18,6% e 17,5% 
respectivamente. Em termos absolutos, a maior expansão é creditada à soja. 

  

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 2012/2013 
(Em 1000 ha) 

PRODUTOS 

Safra Variação 

   2011/12 
2012/13 Percentual Absoluta 

mar/13 Abr-13 
(c)/(a) ( c) - (a) 

       (a) (b)        ( c) 

ALGODÃO 1393,4 886,7 894,9 -35,8 -498,5 

AMENDOIM TOTAL 93,9 100,6 100,2 6,7 6,3 

AMENDOIM 1ª SAFRA 82,1 86,3 86,2 5 4,1 

AMENDOIM 2ª SAFRA 11,8 14,3 14 18,6 2,2 

ARROZ 2426,7 2389,7 2396 -1,3 -30,7 

AVEIA 153 168,7 168,7 10,3 15,7 

CANOLA 42,4 43,8 43,8 3,3 1,4 

CENTEIO 2,3 2,3 2,3 - - 

CEVADA 88,4 102,8 102,8 16,3 14,4 

FEIJÃO TOTAL 3262,1 2952,7 3026,9 -7,2 -235,2 

FEIJÃO 1ª SAFRA 1241,4 1122,6 1122,9 -9,5 -118,5 

FEIJÃO 2ª SAFRA 1394,6 1275,4 1271,7 -8,8 -122,9 

FEIJÃO 3ª SAFRA 626,1 554,7 632,3 1 6,3 
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GIRASSOL 74,5 60,4 68,9 -7,5 -5,6 

MAMONA 128,2 87,5 87,4 -31,8 -40,8 

MILHO TOTAL 15178,1 15686,2 15817,4 4,2 639,3 

MILHO 1ª SAFRA 7558,5 6879,2 6864,7 -9,2 -693,8 

MILHO 2ª SAFRA 7619,6 8807 8952,7 17,5 1333,1 

SOJA 25042,2 27715,2 27715,5 10,7 2673,3 

SORGO 786,9 836,4 836,4 6,3 49,5 

TRIGO 2166,2 1895,4 1895,4 -12,5 -270,8 

TRITICALE 46,9 48 48 4,2 1,1 

BRASIL 50885,2 52976,4 53204,6 4,6 2319,5 
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 
2012/2013 – 9º Levantamento -Junho/2013 

 
A produção estimada tem um acréscimo de 10,9% com relação à safra 

2011/2012. Esse aumento se dá principalmente pela soja e pelo milho 2ª safra que 
apresentam crescimento de 22,4% e 11,5%, respectivamente. 

Conforme a Tabela 2, sete culturas apresentam perspectivas de queda na 
produção- algodão caroço; algodão pluma; feijão; mamona; sorgo; cevada e trigo- 
sendo a maior queda pertencente ao algodão caroço (-33,8%), seguido por algodão 
pluma e mamona, empatados em segundo lugar (-32,9%). Em termos absolutos a 
maior queda de produção é do trigo com 1409,1 mil toneladas de decréscimo na 
produção. 

As culturas que apresentaram perspectiva de crescimento foram: amendoim; 
arroz; milho; soja; aveia; canola; centeio e triticale. Tanto em termos absolutos 
quanto em porcentagem a soja é a cultura que apresenta maior crescimento em sua 
produção, 22,4% que representa uma variação de cerca de 14,9 milhões de 
toneladas. 
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Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 e 2012/2013 

(Em 1000 toneladas) 

PRODUTO 

Safra Variação 
  2011/12 2012/13 Percentual Absoluta 

  (a) 
mar/13 Abr-13 

(c )/(a) ( c)- (a) 
       (b)       ( c) 

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3018,6 1997 1997 -33,8 -1021,6 
ALGODÃO - PLUMA 1877,3 1260,7 1260,6 -32,9 -616,7 
AMENDOIM TOTAL 294,7 326,2 329,9 11,9 35,2 
AMENDOIM 1ª SAFRA 274,6 300 306,1 11,5 31,5 
AMENDOIM 2ª SAFRA 20,1 26,2 23,8 18,4 3,7 
ARROZ 11599,5 11945,1 11924,2 2,8 324,7 
FEIJÃO TOTAL 2918,5 2856,3 2840,3 -2,7 -78,2 
FEIJÃO 1ª SAFRA 1235,6 984,9 957,1 -22,5 -278,5 
FEIJÃO 2ª SAFRA 1063,9 1211,7 1189,2 11,8 125,3 
FEIJÃO 3ª SAFRA 619 659,7 694 12,1 75 
GIRASSOL 116,4 99,9 110,4 -5,2 -6 
MAMONA 24,9 24,7 16,7 -32,9 -8,2 
MILHO TOTAL 72979,8 77998,2 78468,1 7,5 5488,3 
MILHO 1ª SAFRA 33867,1 34810,5 34845,6 2,9 978,5 
MILHO 2ª SAFRA 39112,7 43187,7 43622,5 11,5 4509,8 
SOJA 66383 81513,4 81281,4 22,4 14898,4 
SORGO 2221,9 2259,9 2127,6 -4,2 -94,3 
SUBTOTAL 159557,3 179020,7 179095,6 12,2 19538,3 
AVEIA 353,5 360,7 360,7 2 7,2 
CANOLA 52 60,5 60,5 16,3 8,5 
CENTEIO 3,5 3,7 3,7 5,7 0,2 
CEVADA 305,1 287,2 287,2 -5,9 -17,9 
TRIGO 5788,6 4300,4 4379,5 -24,3 -1409,1 
TRITICALE 112,2 116,9 116,9 4,2 4,7 
SUBTOTAL 6614,9 5129,4 5208,5 -21,3 -1406,4 
BRASIL (2) 166172,2 184150,1 184304,1 10,9 18131,9 
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º 
Levantamento -Junho/2013 

(1) produção de caroço de algodão 
(2) exclui a produção de algodão em pluma  
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SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 
A oferta e demanda de soja apresenta uma previsão de aumento de preços 

no mercado internacional, seguindo as estimativas anteriores. Isso ocasionado 
principalmente pelos baixos estoques norte-americanos e o atraso no plantio das 
regiões produtoras. Tais fatos explicam o aumento de 13,29% nas exportações. 

Aliado ao aumento no consumo e queda nas importações houve uma baixa 
de -85,28% nos estoques iniciais. Mas provavelmente pelo aumento da produção no 
país o estoque final possui um crescimento de 506,15% em relação ao último 
levantamento. 
 

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 toneladas) 

Produto Safra Estoque 
Inicial 

Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 
Final 

Soja 
2011/12 3016,5 66383 266,5 69666 36754 32468 444 

2012/13 444 81281,4 150 81875,4 42401,4 36782,7 2691,3 

Variação 2011/2013 -85,28% 22,44% -43,71% 17,53% 15,37% 13,29% 506,15% 
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º Levantamento 
-Junho/2013 

 
Conforme demonstrado na Tabela 4, o estado com maior variação na área de 

cultivo é o Mato Grosso (12%), apesar de haver queda de produtividade nesse 
estado de -3,8% e é onde ainda se concentra maior parte da produção do Centro-
Oeste. Vale ressaltar que a variação nesse estado se encontra acima das variações 
do Centro-oeste (11,2%) e do país (10,7%).   

Levando-se em conta os três indicadores da tabela, o estado que apresenta 
melhor resultado é o Mato Grosso do Sul com aumento da área de cultivo em 
11,1%, e juntamente com o Distrito Federal, os únicos com acréscimo de 
produtividade (12,9%) e (6,1%), respectivamente.  

Goiás apresentou uma variação de 3,8% em sua produção quando 
comparada à safra anterior. Porém, este foi o estado da região Centro-oeste que 
mais teve queda na produtividade (-5%) e menos expandiu a sua área cultivada 
(9,2%). Sendo assim, é possível perceber que Goiás teve os piores resultados nos 
três indicadores dentre as regiões abrangidas pela tabela 4.  

 
 
 
 
 
 
 

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas 
safras 2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em Produção (em mil t) 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.22 /Jun.2013 

Equipe Responsável: Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira, Marcos Eduardo de S. Lauro, Matheus 

Azevedo e Victor Balbino dos Santos. 

kg/ha) 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 VAR.% Safra 

11/12 
Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 6.980,50 7.818,20 12 3.130 3.010 -3,8 21.849,00 23.532,80 7,7 

MS 1.815,00 2.017,00 11,1 2.550 2.880 12,9 4.628,30 5.809,00 25,5 

GO 2.644,70 2.888,00 9,2 3.120 2.965 -5 8.251,50 8.562,90 3,8 

DF 55 55 - 3.200 3.395 6,1 176 186,7 6,1 
CENTRO-

OESTE 11.495,20 12.778,20 11,2 3.036 2.981 -1,8 34.904,80 38.091,40 9,1 

BRASIL 25.042,20 27.715,50 10,7 2.651 2.933 10,6 66.383,00 81.281,40 22,4 
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º 
Levantamento -Junho/2013 

 

Milho 

O Balanço de oferta e demanda do milho segue as tendências da bolsa de 
Chicago, que apesar dos problemas na safra norte-americana tem mantido uma 
constância nos preços. No mercado interno, o preço do Paraná se mantém 
constantes seguindo a tendência internacional de exportações, já no Mato Grosso os 
preços sofrem quedas devido a fatores climáticos conforme citado no relatório da 
Conab. 

A variação do estoque final é positiva (199,58%), as exportações e 
importações sofreram quedas, -32,78% e -61,24%, respectivamente. Enquanto isso, 
os demais indicadores apresentam menores variações, conforme a Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras 2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 toneladas) 

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final 

Milho 
2011/12 5963,1 72979,5 774 79716,6 51533,4 22313,7 5869,5 

2012/13 5869,5 78468,3 300 84637,8 52053,9 15000 17583,9 

Variação 2011/2013 -1,57% 7,52% -61,24% 6,17% 1,01% -32,78% 199,58% 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º 
Levantamento -Junho/2013 

 

Conforme dados da Tabela 6, houve um decréscimo de -24,2% na produção 
de milho na 1ª safra no Centro-Oeste quando comparada à safra anterior. O que 
está distante da realidade nacional, onde houve um ligeiro aumento de 2,9% na 
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produção, de toda forma significando uma redução da preferência pelo cultivo do 
milho nessa estação. Em todos os estados da região, com exceção do Distrito 
Federal, houve queda na área plantada. A maior queda na área plantada pertence 
ao estado do Mato Grosso do Sul (-29,6%), enquanto o DF foi o único componente 
da região que sofreu variação positiva (4,2%). No que tange a produtividade, a maior 
queda foi apresentada por Goiás (-4,6%) e o maior crescimento por Mato Grosso 
(14,5%), situando-se inclusive acima da variação nacional, 13.3%. 

Ainda sim a produtividade na região Centro-Oeste está acima da média 
nacional. Essa queda de produção e produtividade na primeira safra indica que 
possivelmente está havendo substituição desta pela segunda safra. 

 

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(primeira) nas safras 2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF 

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t) 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) ( c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 
94,5 75,6 -20 6185 7079 14,5 584,5 535,2 -8,4 

MS 
68,2 48 -29,6 6729 7700 14,4 458,9 369,6 -19,5 

GO 
547,3 407,2 -25,6 8000 7633 -4,6 4378,4 3108,2 -29 

DF 
33,6 35 4,2 8969 9222 2,8 301,4 322,8 7,1 

CENTRO-
OESTE 

743,6 565,8 -23,9 7697 7663 -0,4 5723,2 4335,8 -24,2 

BRASIL 
7558,5 6864,7 -9,2 4481 5076 13,3 33867,1 34845,6 2,9 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º 
Levantamento -Junho/2013 
 
  
 Ratificando o exposto acima, a 2ª safra de milho no Centro-oeste tem 
crescimento acentuado principalmente no Distrito Federal (129,9%). Apenas em 
Goiás, a variação da segunda safra é relativamente pequena (0,8%). 
 No entanto, apesar da expansão das áreas de cultivo na região (22,4%), a 
produtividade vem decaindo com exceção do Distrito Federal que tem um aumento 
de produtividade de 33,3%. 

 
 

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(segunda safra) nas safras 2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em 
kg/ha) Produção (em mil t) 
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Safra 
11/12 

Safra 
12/13 VAR.% Safra 

11/12 
Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) ( c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 2645,4 3349,1 26,6 5680 5340 -6 15025,9 17884,2 19 

MS 1199,5 1421 18,5 5100 4514 -11,5 6117,5 6414,4 4,9 

GO 694,6 783,5 12,8 6043 5400 -10,6 4197,5 4230,9 0,8 

DF 8,7 15 72 6000 8000 33,3 52,2 120 129,9 

CENTRO-
OESTE 

4548,2 5568,6 22,4 5583 5145 -7,8 25393,1 28649,5 12,8 

BRASIL 7619,6 8952,7 17,5 5133 4873 -5,1 39112,7 43622,5 11,5 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 9º 
Levantamento -Junho/2013 
 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  
 

De acordo com a metodologia empregada pela Conab, em cada 
levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas as unidades de 
produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto com as fontes 
de informação, permitindo a manutenção da base de dados atualizados de área 
plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho industrial em cada 
unidade de produção. 

Informações com base no primeiro levantamento da safra 2013/2014, que tem 
como objetivo estimar a produção nacional de cana de açúcar durante o período 
verificado. Os levantamentos são normalmente realizados a cada 4 meses. 

Conforme explicitados nos últimos levantamentos de 2012, a cana está em 
ritmo de expansão, há uma previsão de 4,8% de aumento no arrendamento de 
novas terras. Para a região Centro-Sul o relatório destaca que a usinas tem preferido 
investir na renovação dos solos de cultivo, em vez de utilizar novos solos para 
cultivo. 

 Não há indícios de fatores climáticos que afetaram a produção da 
região Centro-Sul do país, a demanda pela cana das principais regiões produtores 
do Centro-Oeste deve aumentar devido à baixa produtividade da região nordeste em 
função da seca extensa ocorrida na região durante o período verificado. 

Conforme demonstrado na Tabela 8, o aumento da produção no Centro-
Oeste (14%) está acima da média nacional de 11%. O maior aumento é dado pelo 
estado de Goiás, o maior produtor da região. 

Goiás, com mais de 61.957 mil toneladas de cana de açúcar, continua o 
segundo maior produtor do país, ficando atrás apenas de São Paulo. 
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Comparativo de Área e Produtividade 

Goiás representa 9,3% de toda a área cultivada no país. Tendências 
nacionais sugerem que em pouco tempo o estado de Minas Gerais ocupará o lugar 
como segundo maior estado produtor, lugar hoje ocupado por Goiás.   

Mato Grosso do Sul e Goiás são os estados da região com maior perspectiva 
de tomada de novas áreas de cultivo. A tendência geral do país é de renovação e 
investimento nas áreas onde já há cultivo, essa tendência é evidente no estado do 
Mato Grosso, onde é praticamente constante a extensão da área de cultivo. 

Os índices de produtividade evidenciam que o investimento na agricultura 
intensiva vem se esgotando, o crescimento de produtividade a taxas menores então 
verificadas é possível se considerarmos os aumentos dos levantamentos anteriores 
que definiam altas taxas de produtividade em todos os estados do centro-oeste. O 
estado o Mato Grosso do Sul é aquele com maior salto de produtividade (5,3%). 

Goiás e Mato Grosso do Sul são os maiores produtores atualmente, com 
variações positivas de 17,5% e 13,7% respectivamente. 

 
 

 
 

Estimativa de Produção e Destinação 
 

Conforme dados da Tabela 9, é evidente que a produção de açúcar no 
Centro-Oeste segue as tendências de levantamentos anteriores onde a maior parte 
da produção é destinada ao etanol. Goiás e Mato Grosso são os estados que 
destinam mais de sua produção para o etanol. 

Conforme o relatório da Conab, a cana de açúcar tem destinação e produção 
distintas para cada região do Brasil. Nacionalmente a destinação dos produtos é 
relativamente equilibrada. A demanda pelo álcool é bem evidenciada na produção 
goiana, sendo o segundo o maior produtor e destinando 72,73% da produção ao 
álcool significa que a demanda por este é crescente.  

 

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 
2011/12 e 2012/13  

REGIÃO/UF 
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t) 

Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % 

CENTRO-OESTE 1.504,11 1.651,11 9,8 70.474 73.185 3,85 106.001,30 120.835,70 14 

MT 235,5 237,86 1 69.295 70.900 2,3 16.319,00 16.864,30 3,3 

MS 542,7 586,22 8,02 68.095 71.670 5,3 36.955,20 42.014,40 13,7 

GO 725,91 827,03 13,93 72.636 74.915 3,1 52.727,20 61.957,00 17,5 

CENTRO-SUL 7.359,79 7.769,31 5,6 72.419 76.464 5,6 532.986,00 594.070,80 11,5 

BRASIL 8.485,00 8.893,00 4,8 69.407 73.520 5,9 588.915,70 653.809,00 11 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Março de 2013 
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Tabela 9: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E 
DESTINAÇÃO  

REGIÃO/UF 
INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

TOTAL AÇÚCAR Dest. % ETANOL Dest % 
CENTRO-OESTE 120.835,70 36.017,40 29,81 84.818,30 70,19 

MT 16.864,30 3.912,50 23,20 12.951,80 76,80 
MS 42.014,40 15.209,20 36,20 26.805,20 63,80 
GO 61.957,00 16.895,70 27,27 45.061,30 72,73 

CENTRO-SUL 594.070,80 297.255,80 50,04 296.815,00 49,96 
BRASIL 653.809,00 331.657,10 50,73 322.151,90 49,27 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Março de    
2013 
  

E finalizando, conforme dados da tabela 10, a maior destinação do etanol na 
região ainda é para o etanol hidratado (68,89%), evidenciando uma demanda do 
etanol como combustível alternativo. Porém esses índices são menores se 
considerarmos o levantamento passado (70,45%), o que demonstra que os 
consumidores têm reagido à alta de preços no setor e tem preferido utilizar a 
gasolina como combustível. 

Em Goiás a destinação continua estável com relação aos dados anteriores. A 
destinação ao álcool hidratado continua em torno de 73%, o estado onde a 
destinação é mais equilibrada é no Mato Grosso, que segue as tendências nacionais 
de destinação. Mantendo as posições, Goiás ainda é o estado maior produtor de 
açúcar e álcool, tal fato é evidenciado pela maior produção de cana de açúcar.  

 
 

Tabela 10: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E 
DESTINAÇÃO 

 

REGIÃO/UF 

INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

AÇÚCAR 
(1.000 t) 

ETANOL 
TOTAL (Em 

1.000 l) 

ETANOL 
ANIDRO (Em 

1.000 l) % Anidro 

ETANOL 
HIDRATADO 
(Em 1.000 l) % Hidratado 

CENTRO-OESTE 4.696,80 6.798.461,80 2.115.085,60 31,11 4.683.376,20 68,89 
MT 518,6 1.043.175,30 505.021,30 48,41 538.153,90 51,59 
MS 1.940,50 2.094.487,50 634.253,00 30,28 1.460.234,50 69,72 
GO 2.237,70 3.660.799,10 975.811,30 26,66 2.684.987,70 73,34 
CENTRO-SUL 39.198,10 23.800.070,60 10.307.892,20 43,31 13.492.178,40 56,69 
BRASIL 43.555,60 25.766.210,10 11.364.335,10 44,11 14.401.875,00 55,89 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Março de 2013 
 


